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O Laboratório de Paleontologia Sistemática (LPS) do IGc/USP abriga uma das mais valiosas e
variadas coleções paleontológicas do país, acumulada ao longo de 75 anos, com exemplares de
todos os continentes. Desde 2000 o LPS recebeu milhares de espécimes por meio de de apreensões
feitas pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e pela Polícia Federal
(PF).  Em 2012,  praticamente  todo  este  material,  somando  quase  8.700 espécimes  cadastrados,
passou definitivamente ao IGc, viabilizando sua utilização por parte de pesquisadores qualificados.
Peixes  fósseis  do  Cretáceo  da  Bacia  do  Araripe,  em  estado  de  preservação  excepcional,
compreendem a maior parte destes espécimes.  Entretanto,  grande número de exemplares sofreu
adulteração e  falsificação com o intuito  de  torná-los  mais  atraentes  no  comércio  ilegal,  o  que
comprometeu seriamente o valor científico destes exemplares. Como parte do compromisso do LPS
com a educação e divulgação científica, decidiu-se utilizar estes espécimes adulterados para abordar
assuntos tanto científicos (p. ex., Paleontologia, extinção e tempo geológico), como sociais (p. ex.,
patrimônio científico e contrabando de fósseis). Estes temas possuem elementos potenciais para
formação  de  uma  visão  sistêmica  do  sujeito  como  cidadão  crítico.  Dentre  as  atividades  de
divulgação  estão:  1)  preparação  mecânica/química  de  um  exemplar  de  cada  gênero  da
paleoictiofauna da Bacia do Araripe, depositado no LPS, para exposição no Museu de Geociências:
2) estabelecimento de uma técnica simples e barata de recuperação de peixes fósseis adulterados
que poderá ser utilizada como atividade educativa em escolas públicas; e 3) elaboração de material
didático para apoio conceitual aos professores, relativo a esta atividade. [CNPq;  Pró-Reitoria de
Cultura e Extensão Universitária (USP)]
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Visando  a  elaboração  de  uma  proposta  de  código  de  conduta  para  trabalhos  de  campo  de
Paleontologia no Brasil,  são apresentadas algumas sugestões de diretrizes para uma boa prática
deste tipo de atividade. Estas diretrizes foram baseadas em códigos de conduta de outros países,
como  a  Escócia  (Scottish  Fossil  Code  -  Scottish  Natural  Heritage)  e  a  Inglaterra  (Geological
Fieldwork  Code –  Geologists'  Association),  além de  situações  relatadas  em bibliografias  e  em
experiências de campo. São sugeridas 19 diretrizes gerais, detalhadas em dois tópicos: (1) controle
de alterações resultantes das visitas e coletas de material (constituído por 14 itens, que sugerem
como reduzir o impacto visual resultante dos trabalhos de campo ao menos nas áreas de maior
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